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A etnobiologia é um campo 
fascinante, em constante reflexão, 
atualização e inovação.

Falar de etnobiologia é adentrar 
a complexidade das relações 
entre nossa espécie e outras 
formas de vida, assim como a 
interação com o ambiente. Nesse 
sentido, é possível perceber que 
há diferentes perspectivas para 
compreender essa complexidade. 

Neste livro, apresentamos nossa 
visão sobre o tema, com o objetivo 
de instigar o debate e estimular 
o aprofundamento nos estudos, 
uma vez que o que abordamos 
aqui apenas arranha a superfície.
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APRESENTAÇÃO

A etnobiologia é um campo 
fascinante, em constante re-

flexão, atualização e inovação. 
Falar de etnobiologia é adentrar a 
complexidade das relações entre 
nossa espécie e outras formas de 
vida, assim como a interação com 
o ambiente. Nesse sentido, é pos-
sível perceber que há diferentes 
perspectivas para compreender 
essa complexidade. Neste livro, 
apresentamos nossa visão sobre 
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o tema, com o objetivo de insti-
gar o debate e estimular o apro-
fundamento nos estudos, uma vez 
que o que abordamos aqui apenas 
arranha a superfície. Seguimos 
a mesma estrutura narrativa da 
obra “Aprendendo Etnobiologia” 
(Albuquerque, 2022), da qual este 
texto é irmão. Boa leitura.



I
VAMOS FALAR DE 
ETNOBIOLOGIA
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N este capítulo, apresentamos 
um pouco do universo da et-

nobiologia, disciplina que tem reu-
manizado a biologia ao integrar 
as interações humanas no estudo 
da biodiversidade. Exploramos a 
interdisciplinaridade da etnobio-
logia, destacando a participação 
de profissionais de diversas áreas, 
como biologia, economia, sociolo-
gia, antropologia e genética. Além 
disso, aprofundamos as definições 
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e escopos dessa disciplina, ressal-
tando a relação simbiótica entre 
humanos, biota e ambientes. 

***

Se considerarmos uma defini-
ção clássica, a etnobiologia é o es-
tudo das relações diretas ou inter-
relações entre os seres humanos e 
a biota. Trata-se de entender como 
nossa espécie tem se relacionado 
com os outros seres vivos e dife-
rentes ambientes ao longo da his-
tória. Esse entendimento tem sido 
alcançado por meio da interdisci-
plinaridade entre diversas áreas, 
que permite a conexão de dife-
rentes perspectivas. A participa-
ção de profissionais de áreas como 
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biologia, economia, sociologia, an-
tropologia e genética enriquece a 
abordagem da etnobiologia com 
suas próprias abordagens para o 
campo.

Nós entendemos a etnobiologia 
como o estudo da coevolução en-
tre seres humanos, a biota e os am-
bientes em que interagem. Pode-se 
pensar na etnobiologia de maneira 
análoga à biologia, com a biologia 
sendo o campo mais amplo e sub-
divisões como botânica, zoologia 
e genética. Da mesma forma, na 
etnobiologia, há áreas como et-
nobotânica, etnozoologia e etno-
micologia, que se concentram em 
diferentes interações entre seres 
humanos e o mundo natural. 
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Dentro da perspectiva de etno-
biologia que apresentamos, os se-
res humanos não apenas transfor-
maram e manipularam a biota, mas 
também foram influenciados e afe-
tados por ela e pelos ambientes com 
os quais interagiram. Por exemplo, 
na Amazônia, a abundância de de-
terminadas espécies é resultado da 
domesticação no passado por po-
vos pré-colombianos (Levis et al., 
2017). A seleção de espécies prefe-
ridas por um determinado grupo 
pode levar à diminuição dessas es-
pécies ao longo do tempo, forçan-
do as gerações futuras a selecionar 
outras espécies, mesmo que não 
sejam tão preferidas (Albuquerque 
et al., 2020; Rao et al., 2010). 
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Esses exemplos reforçam como 
os sistemas socioecológicos são 
caracterizados por uma influência 
recíproca entre as pessoas e a bio-
ta que as circundam (Albuquerque 
et al., 2020). Essa interação é forte-
mente guiada pelos aspectos cul-
turais de cada grupo humano. Ou 
seja, a maneira de lidar com a biota 
pode variar entre diferentes cul-
turas. Os primeiros estudos sobre 
esse assunto derivam de aborda-
gens antropológicas e etnocientí-
ficas, que tinham a curiosidade de 
entender como pessoas de cultu-
ras distintas da “ocidental” enxer-
gam e interagem com a natureza. 
Dessa forma, não podemos igno-
rar que as origens da etnobiologia 
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estão intrinsecamente ligadas às 
abordagens antropológicas do sé-
culo XIX. 

Considerando essa raiz antro-
pológica, a falta de participação 
do antropólogo na etnobiologia, 
principalmente na etnobiologia 
brasileira, é bastante questiona-
da. Percebemos que a antropologia 
brasileira não tem demonstrado in-
teresse nesse diálogo interdiscipli-
nar focado no estudo das relações 
humanas com seus ambientes. Essa 
falta de interesse parece se esten-
der por toda a América Latina, já 
que o número de biólogos atuando 
em etnobiologia supera significati-
vamente o número de antropólo-
gos interessados nessa área, uma 
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tendência para a qual ainda não te-
mos uma explicação clara.

Em uma ocasião, durante uma 
conversa com um colega, ele men-
cionou que não há interesse na 
etnobiologia, argumentando que 
o debate etnocientífico é consi-
derado ultrapassado. “Vocês estão 
equivocados”, afirmou ele. No en-
tanto, é importante ressaltar que 
nem mesmo dentro da etnobiolo-
gia sustentamos as ideias iniciais 
da etnociência, que pretendia ex-
plicar toda uma cultura a partir de 
um único aspecto cultural. Essa 
noção foi abandonada há bastante 
tempo na própria etnociência.

Destacamos também que o 
debate interdisciplinar com a 
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antropologia é crucial para apro-
fundarmos nosso entendimento 
sobre os fenômenos que estuda-
mos. A contribuição etnográfica e 
o registro etnográfico, especial-
mente no âmbito da antropologia 
cultural, são importantes em nos-
sa área. Esses registros são parti-
cularmente valiosos para culturas 
que já não existem ou para as quais 
a pesquisa de campo não é mais 
possível. O material de registro et-
nográfico pode oferecer insights 
importantes sobre a relação dessas 
culturas com o ambiente, o que é 
especialmente relevante hoje, dado 
que o número de culturas ainda 
existentes em seus habitats origi-
nais é bastante limitado.
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Além da compreensão voltada 
para cenários ecológicos, os últi-
mos anos têm sido marcados por 
uma busca em compreender a di-
versidade de comportamentos hu-
manos e as forças que os moldam, 
ou seja, suas explicações e traje-
tórias evolutivas (Albuquerque & 
Ferreira Júnior, 2017). Nesse senti-
do, um novo ramo surgiu: a etno-
biologia evolutiva, definida como 
“o estudo das histórias evolutivas 
dos padrões de comportamentos 
e conhecimentos sobre os recur-
sos biológicos, considerando os 
aspectos históricos e contemporâ-
neos que influenciam esses com-
portamentos, no nível individual 
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e social” (Albuquerque et al., 2020; 
Albuquerque & Medeiros, 2013).

A etnobiologia evolutiva foi sis-
tematizada em 2017 e foca na re-
lação entre diferentes culturas e 
seus ambientes, utilizando refe-
renciais teóricos da teoria evo-
lutiva darwinista (Albuquerque & 
Ferreira Júnior, 2017). Assim, inter-
pretamos as relações consideran-
do os avanços e os conhecimentos 
acumulados da teoria evolutiva ao 
longo dos anos. 

Na etnobiologia evolutiva, 
compreendemos a cultura como 
um objeto de investigação e es-
tudo sob uma ótica darwinista. 
Assim, cultura é toda informação 
que pode ser expressa por meio 
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do comportamento e transmiti-
da por meio nas diversas formas 
de aprendizagem cultural (Boyd 
& Richerson, 1985; Mesoudi, 2011). 
Essa é a base da nossa abordagem, 
embora existam pelo menos 300 
definições distintas de ‘cultura’, 
cada uma delas refletindo a abor-
dagem da área que a propõe.

A partir da ótica evolutiva, bus-
camos também identificar a exis-
tência de características compor-
tamentais “universais” entre as 
diferentes culturas. Por exemplo, 
a corrida como atividade está pre-
sente em diferentes culturas ao 
redor do planeta, seja como par-
te da cultura ou como um meio de 
sobrevivência. Da mesma forma, 
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será que existe uma abordagem 
universal no que se refere ao 
modo como os seres humanos li-
dam com a natureza?

Evidências têm mostrado que 
comportamentos em nosso passa-
do evolutivo moldaram os mesmos 
aspectos em diferentes culturas. 
Um exemplo disso é o surgimen-
to da agricultura. Ao desenvolver 
práticas agrícolas, os seres huma-
nos alteraram não só sua história 
evolutiva, mas também a de ou-
tras espécies vegetais e animais 
(Larson et al., 2014). Isso ocorreu 
porque certas espécies passaram a 
ser alvo de maior atenção por par-
te dos seres humanos, que come-
çaram a selecionar características 
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que consideravam mais interessan-
tes. Muitas espécies, por exemplo, 
foram selecionadas a ponto de au-
mentarem seus tamanhos e con-
centrações de substâncias como 
o amido (Smith & Horwitz, 2007). 
Essa seleção pode ter levado ao au-
mento do consumo de amido pe-
los seres humanos, resultando em 
mudanças metabólicas associadas 
a uma melhor regulação do açúcar 
no sangue em três regiões globais 
específicas: Leste Asiático, Europa 
e África Ocidental (Helgason et al., 
2007; Wells & Stock, 2020).

Apesar das evidências, é neces-
sário ter cautela ao discutir con-
ceitos universais, por dois moti-
vos principais. O primeiro é que, 
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embora haja conhecimento sobre 
a existência de padrões universais 
na relação dos seres humanos com 
a natureza (ver Nairne et al., 2007; 
R. Silva et al., 2019), o termo “uni-
versal” pode levar a interpretações 
errôneas, como o determinismo 
biológico. O segundo motivo é que 
a maioria dos estudos que se con-
centram nessa perspectiva evolu-
tiva do comportamento humano 
tem se concentrado em culturas 
ocidentais (Muthukrishna et al., 
2020), principalmente devido ao 
foco de disciplinas como a psicolo-
gia evolucionista e evolução cultu-
ral, cujos principais pesquisadores 
se concentram no norte global.
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Atualmente, dispomos de exce-
lentes e robustos bancos de dados 
contendo informações sobre uma 
grande variedade de sociedades. 
Isso nos permite ter um olhar es-
pecializado e focado sobre esses 
dados, que são realmente muito in-
teressantes e valiosos. Vale ressal-
tar que, na definição apresentada 
da etnobiologia e da etnobiologia 
evolutiva, estamos interessados 
em estudar a evolução das rela-
ções entre seres humanos, entida-
des bióticas e ambientes. Portanto, 
o objeto de estudo da etnobiolo-
gia vai além de culturas específi-
cas, como indígenas, quilombolas 
ou caiçaras, transcendendo essa 
perspectiva herdada do século XIX.
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Esforços de pesquisa têm sido 
realizados no Brasil com o in-
tuito de trazer essa investigação 
para populações do sul global. Um 
exemplo disso são estudos experi-
mentais conduzidos em laborató-
rio, que forneceram evidências de 
que a memória humana prioriza a 
lembrança de determinadas amea-
ças na natureza em relação a ou-
tras (R. Silva et al., 2019). Dentre es-
sas ameaças, as informações sobre 
aquelas com maior regularidade 
ambiental ainda se sobressaem (R. 
Silva et al., 2022). Essas evidências 
somam-se a estudos etnobiológi-
cos realizados em comunidades 
tradicionais que revelam que po-
pulações locais utilizam um maior 
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repertório de plantas medicinais 
para tratar doenças que ocorrem 
recorrentemente (Santoro et al., 
2015).

Ao compreendermos que o am-
biente exerce um papel significa-
tivo na relação dos seres humanos 
com a natureza, e que a cultura 
tem a capacidade de modular essa 
relação em diversos ambientes, 
podemos considerar que, mesmo 
com diferenças culturais, deter-
minados comportamentos podem 
ser comuns em diversas culturas. 
Portanto, a comparação entre di-
ferentes grupos humanos é estri-
tamente necessária. Essa pers-
pectiva também nos indica que a 
concepção anterior, de que todas 
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as culturas eram distintas, como 
erroneamente supunha a etnobio-
logia, é simplista.

Este é um exemplo de como a 
etnobiologia pode contribuir para 
a compreensão das relações entre 
os seres humanos e o meio am-
biente, não apenas do ponto de vis-
ta cultural, mas também do ponto 
de vista ecológico e de conserva-
ção. Portanto, a pesquisa em etno-
biologia não apenas nos permite 
compreender as práticas culturais 
e o uso da biota, mas também nos 
oferece insights valiosos sobre a 
interação humana com os ecos-
sistemas e os esforços de conser-
vação. Isso nos proporciona uma 
visão abrangente e integrada das 
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interações entre os seres humanos 
e o ambiente, o que é crucial para 
o desenvolvimento de estratégias 
eficazes de conservação e mane-
jo sustentável dos recursos natu-
rais. Além disso, ao entendermos 
melhor como diferentes culturas 
percebem, utilizam e valorizam os 
recursos naturais, podemos pro-
mover uma maior valorização da 
diversidade cultural e adotar uma 
abordagem mais inclusiva e co-
laborativa para a conservação da 
biodiversidade.



II
A QUALIDADE DA 

PESQUISA CIENTÍFICA



D iscutimos neste capítulo a 
qualidade da pesquisa cien-

tífica na etnobiologia no contexto 
contemporâneo. Questionamos os 
critérios convencionais de avalia-
ção de qualidade, como a publica-
ção em periódicos de alto impacto, e 
argumentamos a favor de um olhar 
mais crítico sobre o processo de 
pesquisa. Destacamos a importân-
cia de alinhar grupos de pesquisa 
com discussões internacionais e a 
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necessidade de formular pergun-
tas de pesquisa pertinentes e iden-
tificar lacunas no conhecimento. 
Também abordamos o compromisso 
ético com as comunidades estuda-
das e a relevância de uma abor-
dagem mais holística e interdis-
ciplinar na pesquisa. Além disso, 
examinamos os desafios impostos 
pela pandemia de COVID-19.

***

Ao falar de ciência, é comum 
associar a qualidade de uma boa 
pesquisa ao local no qual o artigo 
foi publicado. Logo, se determi-
nado artigo foi publicado em uma 
revista de alto impacto, significa 
que a pesquisa realizada possui 
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alta qualidade. No entanto, isso 
não se traduz como verdade em 
muitos casos. O primeiro motivo é 
que a grande valorização das pu-
blicações tem levado a uma gran-
de pressão por uma produção cada 
vez maior, o famoso “publique ou 
pereça”, o que pode resultar em 
periódicos cada vez mais inflados 
de trabalhos, em uma constante 
busca por quantidade e não qua-
lidade (Aragón, 2013). O segundo 
motivo é que, além das publicações 
serem em inglês, a língua oficial da 
ciência, a maior parte das revistas 
de alto impacto se concentra em 
países do norte global, o que ele-
va os custos associados para pes-
quisadores do sul global, de uma 
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maneira quase insustentável, se 
houver ausência de financiamen-
to. Além da dificuldade de publi-
cação em revistas internacionais 
estar atrelada ao alto valor mone-
tário cobrado por revistas ditas 
de Acesso Aberto, existe em al-
guns casos uma certa resistência 
em aceitar o que é produzido por 
pesquisadores do sul global, o que 
torna o processo de publicação 
enviesado.

A qualidade de uma pesquisa 
científica não se limita à sua pu-
blicação em uma revista de boa 
reputação. Estudos mostram que 
pesquisas publicadas em revis-
tas de menor impacto às vezes 
têm maior relevância acadêmica 
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do que aquelas em periódicos de 
grande renome, como ‘Nature’ e 
‘Science’. Em disciplinas como a 
Etnobiologia, o rigor e a precisão 
das etapas preliminares são igual-
mente cruciais para garantir a qua-
lidade dos trabalhos desenvolvidos. 
Mas como alcançar esse rigor e 
precisão nas pesquisas? Essa ques-
tão é especialmente pertinente 
para estudantes que estão desen-
volvendo suas pesquisas e publica-
ções. A resposta envolve processos 
essenciais que antecedem a coleta 
de dados etnobiológicos. O dado 
a ser coletado é frequentemente 
entendido como a grande novida-
de em pesquisa científica. Um dos 
desafios é a busca incessante por 
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dados inéditos, o que muitas vezes 
resulta em estudos focados em lo-
calidades ou grupos específicos, 
mesmo que as perguntas aborda-
das já tenham sido amplamente 
estudadas. É essencial equilibrar 
a busca por novidades com a con-
tribuição efetiva ao conhecimento 
existente. A ciência, em sua essên-
cia, não é apenas a acumulação de 
dados, mas o esforço para com-
preender e explicar fenômenos.

Nesse contexto, a Etnobiologia 
está em uma fase de autorrefle-
xão e amadurecimento, semelhan-
te à que a Ecologia experimentou 
há algumas décadas. Este proces-
so envolve repensar as prioridades 
de pesquisa, as questões a serem 
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abordadas e a maneira como essas 
questões são formuladas e estuda-
das. A Etnobiologia ainda enfrenta 
o desafio de se estabelecer como 
uma disciplina científica robusta, 
superando visões obsoletas que a 
consideram meramente um hobby 
ou atividade não científica. Este é 
um processo contínuo de evolução 
e autocrítica, em que é fundamen-
tal questionar a relevância e origi-
nalidade dos estudos realizados.

A primeira etapa do processo de 
investigação deve incluir uma aná-
lise crítica da literatura existente. 
Compreender as abordagens me-
todológicas e teóricas anteriores 
é crucial para construir uma base 
sólida para novas pesquisas. Isso é 
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especialmente relevante para es-
tudantes que buscam desenvolver 
competências em revisão sistemá-
tica e meta-análise, ferramentas 
essenciais para avaliar a qualidade 
e os vieses potenciais nos estudos 
existentes.

É igualmente fundamental que 
os grupos de pesquisa estejam ali-
nhados com as discussões interna-
cionais de suas respectivas áreas. 
Essa conexão global é crucial para 
o desenvolvimento de pesquisas 
científicas que atendam a critérios 
de relevância e impacto, seja cien-
tífico, tecnológico ou social.

A leitura ampla e crítica da li-
teratura existente em cada área 
específica auxilia na identificação 
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das lacunas existentes e na for-
mulação de questões de investiga-
ção. A ciência está em constante 
atualização, e sem esse passo ini-
cial de leitura crítica e avaliação, 
é provável cair na cilada de “rein-
ventar a roda”, achando que se está 
descobrindo algo novo quando, na 
verdade, isso já está amplamente 
difundido e discutido na comuni-
dade científica.

A pesquisa em etnobiologia, 
como em outras áreas científicas, 
deve ser orientada por um ques-
tionamento profundo sobre as la-
cunas existentes no conhecimen-
to. Não basta estudar um grupo ou 
área nunca pesquisados; o traba-
lho deve avançar o entendimento 
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científico de maneira significati-
va. O acúmulo de dados sem uma 
análise e interpretação cuidadosas 
não constitui, por si só, um avanço 
científico genuíno.

Depois de obter um amplo co-
nhecimento do cenário teórico 
existente, a próxima etapa im-
portante na pesquisa é identifi-
car a lacuna que o estudo preten-
de preencher. Frequentemente, 
os estudantes se concentram em 
encontrar “novidades” para suas 
pesquisas, mas é crucial que es-
sas novidades sejam conceituais, 
e não apenas relacionadas a um 
novo local de estudo ou comu-
nidade. Identificar essas lacunas 
e formular perguntas relevantes 
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para preenchê-las é essencial. Por 
exemplo, estudos sobre a incor-
poração e uso diferencial de plan-
tas medicinais dentro de sistemas 
médicos locais podem fornecer 
insights valiosos para novas pes-
quisas sobre o funcionamento 
desses sistemas socioecológicos 
(Albuquerque et al., 2024a).

Essas etapas de elaboração de 
perguntas de pesquisa pertinen-
tes e a identificação de lacunas no 
conhecimento científico, embora 
essenciais, são frequentemente ne-
gligenciadas. A importância dessa 
fase preliminar de questionamen-
to e planejamento não pode ser 
subestimada, pois é ela que define 
todo o delineamento do trabalho e 
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sua significância. A elaboração de 
boas perguntas de pesquisa é fun-
damental tanto em pesquisas qua-
litativas quanto em quantitativas. 
Isso guia a elaboração de estraté-
gias de pesquisa e a criação de hi-
póteses científicas, passo essencial 
para o método comumente utili-
zado pela comunidade científica: o 
método hipotético dedutivo (MHD) 
de Karl Popper.

Embora os estudos descritivos 
sejam importantes nas fases ini-
ciais da etnobiologia, a elabora-
ção de teste de hipóteses são es-
senciais para aumentar a precisão 
e impactos teóricos (Gonçalves-
Souza et al., 2019).
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Voltando ao ponto inicial sobre 
a elaboração de perguntas, definir 
uma “boa pergunta” de pesquisa 
é um desafio, especialmente para 
quem está no início da carreira 
científica. Nesse sentido, o apoio 
dos orientadores e do comitê de 
orientação é indispensável. A es-
colha de um grupo de pesquisa 
e a interação com pesquisadores 
experientes e de reconhecida pro-
jeção internacional também são 
decisivos para a condução de um 
trabalho relevante e de qualidade.

Além de uma pesquisa cien-
tificamente alinhada e criterio-
sa, é importante lembrar que na 
Etnobiologia existe um compro-
misso ético com as comunidades 
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estudadas, que vai além do impac-
to direto da pesquisa sobre elas. 
Ao desenvolver trabalhos com as 
comunidades, estamos acessan-
do um conhecimento desenvolvi-
do ao longo de anos, que envolve 
experiências, vivências e amplo 
significado cultural. Assim, mes-
mo quando o enfoque de nossa 
investigação é teórico, é neces-
sário sempre proporcionar algum 
retorno para esses grupos, ali-
nhado com essa responsabilida-
de ética. Isso pode ser realizado a 
partir de uma demanda específica 
da própria comunidade, como foi o 
caso dos indígenas Fulni-ô no nor-
deste do Brasil, em que uma série 
de estudos foram desenvolvidos 
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alinhados com as lacunas etno-
biológicas da época (Soldati & 
Albuquerque, 2011; Campos et al., 
2019; T.L.L. Silva et al., 2019; Soldati 
& Albuquerque, 2019; Torres-Avilez 
et al., 2019), mas a partir de uma 
demanda anunciada pela própria 
comunidade.

Se o intuito é a construção de 
trabalhos que visem o desenvolvi-
mento de estratégias de conserva-
ção, um caminho possível (e prefe-
rível) é desenvolver pesquisas que 
possam dialogar com as práticas 
locais em busca de manejos sus-
tentáveis e, em conjunto, desen-
volver estratégias de gestão que 
visem a sobrevivência da comuni-
dade, suas identidades culturais e 
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a conservação da biota (Levis et al., 
2024).

É crucial que os etnobiólogos 
direcionem suas pesquisas para 
promover o respeito e considera-
ção das diversas perspectivas, ex-
periências e conhecimentos locais, 
possibilitando a integração de di-
ferentes métodos e abordagens de 
investigação (Albuquerque et al., 
2024b). Além disso, é importan-
te que os pesquisadores estejam 
atentos a discussões recentes que 
ainda não foram incorporadas em 
suas pesquisas, como a questão de 
gênero. Muitas vezes tratada como 
sinônimo de sexo biológico, essa 
relação é tão simplista que, quando 
investigada de forma mais ampla, 
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mostra que o conhecimento sobre 
plantas medicinais, comumente 
entendido como relacionado à di-
cotomia homem-mulher, está na 
verdade associado ao papel social 
(Torres-Avilez et al., 2016). Essa 
questão de gênero frequentemente 
permeia outras áreas, como este-
reótipos e abordagens que refor-
çam visões patriarcais ou roman-
tizadas. Um olhar crítico e realista 
sobre essas dinâmicas de gênero 
pode, além de dar voz a inúmeras 
pessoas, enriquecer significativa-
mente o campo de estudo.

Tudo o que foi apontado até ago-
ra reforça a importância da cola-
boração e da interdisciplinaridade 
no direcionamento de pesquisas, 
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tanto em suas abordagens teóricas 
quanto sociais. Os pesquisadores 
devem estar abertos a parcerias e 
ao compartilhamento de dados e 
ideias com colegas de diferentes 
áreas. Essa abordagem integra-
tiva é especialmente valiosa em 
campos como a etnobiologia, que 
naturalmente atravessa diversas 
disciplinas.

Essa necessidade ficou particu-
larmente evidente durante a pan-
demia de COVID-19, que impôs 
desafios significativos à pesquisa 
científica e exigiu adaptações no 
modo como os estudos eram con-
duzidos. A impossibilidade de rea-
lizar trabalho de campo e a neces-
sidade de distanciamento social 
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demandaram grande flexibilidade 
e inovação nos métodos de pes-
quisa. A colaboração e a troca de 
conhecimentos entre pesquisado-
res de diferentes áreas foram es-
senciais, reforçando a essência da 
ciência como um esforço coletivo e 
integrado.

A pandemia nos desafiou a 
sermos resilientes e adaptáveis. 
Pesquisas em andamento preci-
saram modificar suas abordagens, 
levando em conta as limitações e 
as novas oportunidades emergen-
tes. A capacidade de ajustar-se ra-
pidamente às mudanças foi crucial 
para manter a continuidade e a re-
levância da pesquisa.
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Com a restrição do trabalho de 
campo, foi essencial buscar alter-
nativas como análises de dados 
secundários, revisões sistemáticas 
e meta-análises. Essas estratégias 
não apenas ajudaram a compensar 
as limitações impostas pelo dis-
tanciamento social, mas também 
enriqueceram as pesquisas com 
perspectivas mais amplas. Além 
das revisões sistemáticas, os pes-
quisadores passaram a utilizar o 
meio digital como um importan-
te aliado, desenvolvendo métodos 
para a coleta de dados por meio 
de formulários e experimentos 
virtuais (Oliveira et al., 2023), et-
nografias virtuais e investigações 
sobre aspectos do comportamento 
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humano que antes não eram ob-
servados em escalas locais, mas 
que, através de métodos específi-
cos, puderam ser investigados de 
forma mais ampla (Albuquerque et 
al., 2023; Oliveira & Albuquerque, 
2021). Essa flexibilidade de estraté-
gias e pensamento abriu um novo 
leque de oportunidades e questões 
de pesquisa, ampliando ainda mais 
o campo da pesquisa científica em 
etnobiologia.

Além da flexibilidade e inovação 
nas pesquisas, a pandemia também 
ressaltou a importância da comu-
nicação científica. Embora a pu-
blicação de artigos em periódicos 
científicos seja um componente 
essencial da carreira acadêmica, 
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como já discutido, não deve ser o 
único foco do pesquisador. A co-
municação dos resultados de pes-
quisa para um público mais amplo 
e a aplicação prática dos achados 
em políticas públicas também me-
recem atenção e valorização.

O cenário da pandemia mostrou 
que fontes de notícias como jornais 
e mídias digitais exerceram forte 
influência nas crenças das pessoas 
relacionadas à COVID-19 (Gibson et 
al., 2021). Determinadas personali-
dades pareciam influenciar mais 
o comportamento das pessoas em 
relação às medidas necessárias 
para evitar a propagação do vírus 
(Ajzenman et al., 2023), e houve 
um compartilhamento exacerbado 
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de notícias que nem sempre eram 
verdadeiras (Singh et al., 2023). Em 
meio a esse cenário, ficou evidente 
a necessidade de uma comunica-
ção científica que dialogasse com 
a população de igual para igual. 
Algumas evidências mostraram 
que a intenção de vacinação po-
deria ser influenciada por perso-
nalidades como cientistas (Salali & 
Uysal, 2022), o que destaca ainda 
mais a importância desse diálo-
go. Manter essa comunicação não 
apenas com as comunidades locais, 
mas também expandi-la para a po-
pulação em geral, tornou-se uma 
necessidade urgente em um mun-
do tão globalizado e conectado.
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Além da necessidade de ter uma 
pesquisa de qualidade, flexibilidade, 
inovação e habilidades de comuni-
cação científica, a pandemia trou-
xe à tona outra questão crucial: a 
importância da saúde mental e do 
equilíbrio entre vida pessoal e pro-
fissional. Esse contexto se revelou 
como um momento para repensar 
estratégias, adaptar-se a novas rea-
lidades e explorar diferentes aspec-
tos da vida e da pesquisa, destacan-
do que cientistas, como qualquer 
outro profissional, devem cuidar 
de sua saúde mental e buscar apoio 
quando necessário.

Em condições normais, a proba-
bilidade de um estudante de pós-
-graduação desenvolver ansiedade 
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ou depressão é até seis vezes maior 
do que a da população em geral. 
Esse cenário não é exclusivo ao iní-
cio da carreira; pesquisadores que 
já são docentes também vivenciam 
ciclos de esgotamento, ansiedade e 
depressão (Tibbs, 2024). Isso pode 
ocorrer por diversos motivos, des-
de a quantidade excessiva de horas 
trabalhadas semanalmente (mui-
tas vezes sem pausas nos fins de 
semana ou feriados), até pressões 
de programas de pós-graduação e 
publicações, ambientes de traba-
lho tóxicos e baixa remuneração 
(Tibbs, 2024).

Entender a pesquisa como um 
trabalho e equilibrá-la com outros 
aspectos da vida é mais do que 
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necessário; é urgente. Procurar 
ajuda profissional e apoio dos co-
legas é fundamental para enfrentar 
esse cenário e quebrar o ciclo de 
esgotamento constante dentro da 
academia.

Outro aspecto evidenciado pela 
pandemia foi a necessidade de 
maior flexibilidade nos programas 
de pós-graduação e na avaliação 
de pesquisadores. Agências como 
a CAPES e o CNPq permitiram, 
pela primeira vez após a pande-
mia, que estudantes não precisas-
sem residir nos locais onde cur-
sam a pós-graduação. Programas 
de pós-graduação tornaram-se 
mais flexíveis quanto à realiza-
ção de determinadas disciplinas, 
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e avaliações e seleções passaram a 
ocorrer de forma remota. Isso de-
monstra como considerar as cir-
cunstâncias pessoais e adaptar-se 
às novas realidades foi fundamen-
tal para manter a integridade e a 
qualidade da pesquisa científica.

O período de incerteza duran-
te a pandemia de COVID-19 foi um 
momento propício para a reflexão. 
A avaliação das metodologias de 
pesquisa existentes, a exploração 
de novas ferramentas e aborda-
gens, bem como a abertura a co-
laborações interdisciplinares, re-
velaram-se essenciais não apenas 
para superar os desafios imediatos, 
mas também para fortalecer a pes-
quisa a longo prazo.
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Embora esse cenário tenha pas-
sado, os desafios continuam cada 
vez mais frequentes e complexos, 
especialmente considerando a ur-
gência da crise climática que o 
mundo enfrenta. Encorajamos to-
dos os pesquisadores a manterem 
o foco em suas paixões, a adapta-
rem-se às mudanças e a continua-
rem contribuindo para o avanço do 
conhecimento, apesar dos obstá-
culos que surgirem.

Olhar para o futuro da pesqui-
sa científica envolve antecipar e 
se preparar para um mundo cada 
vez mais complexo e desafiador. 
As práticas de pesquisa estão em 
constante evolução, incorporan-
do mais tecnologias digitais e 
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abordagens virtuais. Além disso, a 
importância da ciência na socie-
dade será ainda mais evidenciada, 
reforçando a necessidade de co-
municação eficaz dos resultados 
científicos para o público em geral.

Os pesquisadores precisam es-
tar prontos para enfrentar essas 
mudanças, abraçando novas fer-
ramentas e tecnologias e adaptan-
do suas estratégias de pesquisa. É 
crucial ter em mente que a cola-
boração internacional e interdis-
ciplinar é ainda mais fundamental 
para enfrentar os desafios globais. 
E não podemos esquecer que, em 
meio a tudo isso, a manutenção da 
saúde mental é prioridade!



III
A IMPORTÂNCIA 
DOS SABERES 
TRADICIONAIS



N este capítulo, destacamos a 
relevância dos saberes tra-

dicionais na etnobiologia, eviden-
ciando a natureza interdisciplinar 
desse campo. Ao revisar as dife-
rentes fases do desenvolvimento 
da etnobiologia, desde as grandes 
explorações até os dias atuais, en-
fatizamos a crescente valorização 
do conhecimento local e tradicio-
nal. Abordamos o papel da etno-
biologia como mediadora entre o 
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conhecimento acadêmico e o tra-
dicional, e a responsabilidade dos 
etnobiólogos em colaborar com as 
comunidades estudadas. Além dis-
so, discutimos as perspectivas con-
temporâneas da etnobiologia, que 
englobam tanto a pesquisa acadê-
mica quanto o engajamento social 
e político.

***

A etnobiologia se estabelece 
como um campo interdisciplinar 
abrangente, no qual profissionais 
de diversas áreas contribuem sig-
nificativamente para seu desenvol-
vimento. Ao longo de sua história, 
assim como qualquer outra ciên-
cia, a etnobiologia passou por fases 
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distintas de desenvolvimento. O 
antropólogo Eugene Hunn sugere 
que a etnobiologia experimentou 
quatro grandes fases (Hunn, 2007).

A primeira fase, remontando aos 
séculos XVIII e XIX, teve como foco 
principal documentar o uso de 
plantas e ocasionalmente de ani-
mais. Esse período é marcado pelas 
grandes explorações e navegações, 
quando o interesse principal era 
descobrir novos produtos, especia-
rias e plantas medicinais. Os colo-
nizadores europeus e naturalistas 
tinham curiosidade em conhecer a 
“ciência” nativa e o conhecimento 
dos povos locais e indígenas so-
bre os recursos naturais. Embora 
muito desse conhecimento tenha 
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sido documentado, era frequente-
mente visto sob uma perspectiva 
utilitarista e econômica. A relação 
com o conhecimento tradicional 
era principalmente de curiosidade 
ou mesmo considerada subalterna 
e inferior, com foco nos usos con-
siderados mais lucrativos do ponto 
de vista ocidental. Essa primeira 
fase, ou Etnobiologia I, como Hunn 
a chama, pode ser considerada 
a etnobiologia pré-moderna ou 
pré-clássica.

Avançando para a segunda 
fase, ou Etnobiologia II, ela foi ca-
racterizada por uma perspectiva 
mais êmica, baseada na “perspec-
tiva indígena”. No meio do sécu-
lo XX, o foco era entender como 
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diferentes povos classificavam a 
natureza, em uma abordagem que 
mais tarde seria conhecida como 
etnocientífica. Essa fase também 
é conhecida como “Etnobiologia 
Cognitiva”, com um interesse es-
pecial nos usos linguísticos locais, 
ou seja, como as populações indí-
genas classificavam e descreviam 
o mundo ao seu redor. Estudos 
dessa época trouxeram insights 
importantes sobre como a espécie 
humana compreende a natureza, 
caracterizando um esforço em or-
ganizar e classificar o mundo vivo, 
não apenas na ciência ocidental, 
mas principalmente nas culturas 
tradicionais.
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No final da década de 70, sur-
giu uma resistência à redução da 
análise etnobiológica a descrições 
e classificações taxonômicas. Isso 
levou ao desenvolvimento de uma 
ênfase maior no contexto ecológi-
co associado aos conhecimentos 
tradicionais, marcando o início da 
terceira fase da etnobiologia (ou 
Etnobiologia III), também conhe-
cida como período etnoecológico. 
Essa fase foi caracterizada por uma 
forte inclinação para abordagens 
ecológicas dentro da etnobiologia, 
destacando estudos sobre o pa-
pel de agricultores tradicionais no 
manejo do ambiente, assim como 
a compreensão das paisagens por 
povos locais. Essa fase valorizou 
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o conhecimento não acadêmico e 
não oficial, evidenciando a busca 
humana, em diversas comunida-
des, por uma compreensão pro-
funda da natureza e seus ciclos 
para melhor manejá-la.

O foco principal da Etnobiologia 
III são as relações entre o conhe-
cimento e a ação em relação ao 
ambiente, englobando o conheci-
mento e manejo de solos, climas, 
comunidades vegetais e animais, 
em uma perspectiva mais ampla 
do que um simples inventário de 
plantas e animais. Foi nesse pe-
ríodo que surgiram conceitos-
-chave utilizados na etnobiologia, 
como Conhecimento Ecológico 
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Tradicional e Conhecimento 
Ecológico Local.

Victor Toledo, pesquisador me-
xicano, destaca a etnoecologia 
como subversiva neste contexto, 
por valorizar e respeitar o conhe-
cimento do outro. Essa nova di-
mensão altera a relação com o co-
nhecimento tradicional, que antes 
era objeto de curiosidade ou me-
ramente de investigação científica, 
passando a ser reconhecido por 
sua própria importância. As fases 
II e III da etnobiologia podem ser 
consideradas como a etnobiologia 
clássica.

A quarta fase (ou Etnobiologia 
IV) concentra-se na valoriza-
ção do conhecimento tradicional, 
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especialmente no contexto dos di-
reitos de propriedade intelectual. 
A partir da década de 90, o estu-
do da etnobiologia passou a estar 
cada vez mais associado à valoriza-
ção das comunidades indígenas. O 
pensamento filosófico que se esta-
belecia relacionava o conhecimen-
to ao poder, tornando a documen-
tação do conhecimento ecológico 
tradicional, por parte dos ditos po-
vos “ocidentalizados”, interpretada 
como um “roubo” da propriedade 
intelectual de comunidades indí-
genas e locais.

Nessa fase, destaca-se a neces-
sidade de proteger e respeitar os 
saberes tradicionais, especialmen-
te no desenvolvimento de novos 
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produtos ou medicamentos basea-
dos nesses conhecimentos. Esta 
fase enfatiza a contribuição dos 
povos indígenas e locais para a bio-
diversidade e o avanço no conheci-
mento científico. Um dos expoen-
tes dessa fase é o Dr. Darrell Posey, 
que trabalhou com etnoentomo-
logia no Brasil, defendendo a im-
portância dos territórios e saberes 
indígenas, e destacando a neces-
sidade de respeitar a diversidade 
biocultural. Ele defendia o reco-
nhecimento dos povos tradicionais 
como coautores e beneficiários de 
todo produto que emerge do co-
nhecimento ecológico tradicional.

Posey foi o fundador da 
Sociedade Internacional de 
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Etnobiologia (fundada em 1988) 
de onde emergiu a “Declaração de 
Belém”, que aponta a responsabili-
dade moral dos etnobiólogos com 
as populações que estudamos e 
na luta pela manutenção de seus 
direitos, territórios e identidades. 
Trinta anos depois de sua elabora-
ção (em 2018), esta declaração foi 
atualizada com questões emergen-
tes e lutas recentes, no Congresso 
Brasileiro de Etnobiologia e 
Etnoecologia realizado em Belém 
do Pará, Brasil.

A etnobiologia continuou a se 
desenvolver ao longo do tempo, 
incorporando novas perspectivas 
e desafios. Wolverton (2013) intro-
duziu a ideia de uma ‘quinta fase’ 
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da etnobiologia, enfatizando uma 
dimensão mais política e um maior 
engajamento social dos pesqui-
sadores. Esse período também é 
marcado por uma ênfase na cola-
boração interdisciplinar na com-
preensão da relação entre huma-
nos e a biota (McAlvay et al., 2021).

Essa nova fase reflete a impor-
tância crescente do conhecimento 
local e do respeito por ele. A etno-
biologia age como mediadora en-
tre o conhecimento acadêmico e o 
conhecimento local ou tradicional, 
procurando compreender e respei-
tar ambas as partes. Nesse contex-
to, o etnobiólogo tem a responsabi-
lidade de trabalhar em colaboração 
com as comunidades, entendendo 
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suas necessidades e contribuindo 
de forma significativa para a ma-
nutenção de seus estilos de vida 
(Levis et al., 2024). A pesquisa et-
nobiológica exige um compromis-
so profundo com as comunidades 
estudadas, não apenas avançando 
o conhecimento científico, mas 
também atendendo às necessida-
des dessas comunidades confor-
me elas as definem. Um exemplo 
disso é um projeto realizado em 
Pernambuco, pelo Laboratório de 
Ecologia e Evolução de Sistemas 
Socioecológicos, no qual foram de-
volvidos materiais educativos so-
bre a biodiversidade da Caatinga 
e plantas medicinais locais, em 
resposta às preocupações da 
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comunidade sobre a perda de co-
nhecimento tradicional entre os 
jovens. Este é apenas um exemplo 
de como a etnobiologia pode ser 
aplicada de maneira prática e be-
néfica para as comunidades locais.

Outro exemplo é o manejo par-
ticipativo do pirarucu (Arapaima 
cf. gigas) realizado ao longo do 
rio Juruá, na Amazônia brasileira. 
Estudos na região já vinham en-
fatizando o declínio da população 
desse peixe e sua importância para 
as populações locais (Campos-
Silva & Peres, 2016). A partir desse 
conhecimento, os pesquisadores 
desenvolveram, junto com a po-
pulação, estratégias de manejo 
participativo que permitiram não 
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apenas a recuperação populacio-
nal, mas também uma melhoria 
nos meios de subsistência locais 
(Campos-Silva et al., 2019). Esses 
exemplos mostram como os estu-
dos etnobiológicos podem contri-
buir não apenas para a ciência, mas 
também para um retorno palpável 
para as populações locais.

Recentemente, etnobiólogos de 
todo o mundo argumentaram que 
a etnobiologia deveria caminhar 
para uma sexta fase. Nesta fase, 
segundo eles, os etnobiólogos têm 
a missão de desafiar o colonialis-
mo, o racismo e todas as estru-
turas opressivas que podem es-
tar associadas a si mesmos como 
cientistas e em seus respectivos 
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trabalhos (McAlvay et al., 2021). As 
prioridades aqui estão dispostas 
em três níveis principais: a escala 
institucional, que envolve questões 
do patrimônio biocultural, acessi-
bilidade aos trabalhos publicados 
e o apoio à comunidade/pesquisa 
desenvolvidas. A escala a nível de 
projetos, onde a prioridade está 
direcionada para o diálogo mútuo, 
pesquisas comunitárias autossu-
ficientes e a soberania de popu-
lações indígenas e comunidades 
locais sobre terras e águas. E, por 
fim, a escala individual, que envol-
ve a autorreflexão sobre a lingua-
gem utilizada, coautorias de tra-
balhos e preconceitos implícitos. 
Essa sexta fase foi pensada como 
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um caminho possível para justiça 
ambiental e decolonialidade!

É muito comum que essas fa-
ses se sobreponham. A etnobio-
logia contemporânea abrange 
duas grandes perspectivas: uma 
acadêmica, focada na investiga-
ção e no avanço do conhecimento 
científico, e outra mais alinhada à 
ação, engajamento social e político 
(Ludwig & El-Hani, 2020; Ludwig 
& Macnaghten, 2020). Esta última, 
denominada de etnobiologia po-
lítica, busca entender as dimen-
sões socioeconômicas e políticas 
que afetam as comunidades e sua 
relação com os recursos naturais. 
Nesse sentido, a etnobiologia po-
lítica compreende a ciência “como 
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uma prática social imersa em uma 
sociedade dividida em classes e 
que por essa razão ela não deve ser 
neutra” (Albuquerque et al., 2023). 
Dentro da etnobiologia brasileira, 
encontramos profissionais com di-
ferentes perfis e níveis de atuação, 
alguns focados na ciência pura e 
outros com um viés mais político e 
militante, preocupados com o fu-
turo das comunidades tradicionais.

A partir da terceira fase da etno-
biologia, os direitos de propriedade 
intelectual, conforme proposto por 
Darrell Posey, são considerados 
inegociáveis dentro da etnobiolo-
gia. Dessa forma, os conhecimen-
tos tradicionais são vistos como 
uma fonte primordial de saber e, 
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portanto, as comunidades que os 
detêm também devem ser reco-
nhecidas e beneficiadas como de-
tentoras desse conhecimento. Esta 
abordagem trouxe mudanças sig-
nificativas na política e gestão da 
biodiversidade, como demonstrado 
por uma série de medidas jurídicas 
de âmbito nacional e internacional, 
que não só consolidam os direitos 
desses povos, como estabelecem 
cuidados especiais para pesquisas 
envolvendo conhecimento tradi-
cional, especialmente aquelas com 
potenciais benefícios econômi-
cos. Como é o caso, por exemplo, 
da Convenção sobre Diversidade 
Biológica, da Convenção 169 da 
Organização Internacional do 
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Trabalho e do Protocolo de Nagoya 
(Albuquerque et al., 2023).

A relevância do conhecimento 
local e tradicional se estende mui-
to além de fases históricas especí-
ficas. Atualmente, reconhecemos a 
importância desse conhecimento 
não apenas como parte da história 
da relação humana com a nature-
za, mas também por sua contribui-
ção singular ao avanço do conhe-
cimento científico e acadêmico. No 
entanto, apesar de todos os avan-
ços nos âmbitos científico e social, 
não é incomum observarmos me-
didas que refletem retrocessos, a 
desvalorização da experiência e do 
saber do ‘outro’, assim como seus 
direitos.
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É crucial respeitar e prestar 
atenção aos povos tradicionais, 
que são reservatórios de saberes 
ancestrais essenciais para enten-
der a história humana neste pla-
neta. Em momentos de crise ou 
mudanças políticas, as comunida-
des locais são as primeiras a serem 
atingidas, como observamos em 
inúmeras manchetes de jornais ao 
longo da pandemia de COVID-19, 
em que populações indígenas in-
teiras foram fortemente afetadas, 
por conta de negligência política. 
Seus direitos à terra e práticas tra-
dicionais estão sendo constante-
mente violados. A etnobiologia, por 
sua vez, desempenha um papel vi-
tal neste contexto, especialmente 
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agora, quando enfrentamos movi-
mentos políticos contraculturais. 

Nossa experiência em campo, 
interagindo com diferentes cul-
turas, mostrou-nos que ao nos 
despojarmos de nossas próprias 
categorias culturais, mesmo que 
temporariamente, e tentarmos 
entender o outro em seu ambien-
te, nos enriquece como seres hu-
manos. Essa experiência nos ajuda 
a compreender nossa dependên-
cia e conexão com a natureza e a 
rede de seres vivos que susten-
tam este planeta. Por isso, convi-
damos aqueles que se interessam 
por pessoas e seres vivos, e que se 
preocupam com estas questões, a 
considerar a etnobiologia como um 
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campo de estudo ou atuação. Se 
você é biólogo, antropólogo, geó-
grafo ou vem de qualquer outra 
área, a etnobiologia é um campo 
interdisciplinar, aberto para aco-
lher novas perspectivas e contri-
buições. Estamos em um momento 
crucial na etnobiologia, onde pre-
cisamos tanto amadurecer como 
ciência - no sentido de aprofundar 
nosso conhecimento sobre nossas 
relações com a natureza - quanto 
avançar na etnobiologia ativa, que 
se envolve diretamente nas ques-
tões e problemáticas dos povos 
ancestrais.

Neste sentido, a etnobiologia 
não é apenas uma disciplina aca-
dêmica, mas também uma prática 
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comprometida com a justiça am-
biental e social. Ao estudarmos e 
valorizarmos os conhecimentos 
tradicionais, reconhecemos a im-
portância de preservar a diversi-
dade cultural e biológica do nosso 
planeta. Portanto, se você dese-
ja contribuir para um futuro mais 
sustentável e inclusivo, a etnobio-
logia oferece um campo fértil para 
essa jornada de aprendizado e 
engajamento.

Por meio da etnobiologia, po-
demos não apenas expandir nos-
so conhecimento sobre a relação 
entre humanos e meio ambiente, 
mas também promover a valori-
zação e proteção das culturas e 
dos territórios das comunidades 
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tradicionais. É um convite para 
olharmos para além das fronteiras 
disciplinares e abraçarmos a com-
plexidade e a diversidade de pers-
pectivas que moldam nossa com-
preensão do mundo.



IV

ETNOBIOLOGIA 
À BRASILEIRA
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N este capítulo, eu examino as 
tendências predominantes no 

campo da etnobiologia no Brasil e 
destaco seu afastamento da dicoto-
mia tradicional que divide a inves-
tigação etnobiológica em perspec-
tivas utilitárias e cognitivas. Em 
vez de oferecer uma extensa revi-
são das diversas perspectivas den-
tro do cenário etnobiológico brasi-
leiro, destaco principalmente meu 
ponto de vista específico. Assim, 
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descrevo algumas das orientações 
e trajetórias inventivas dentro do 
campo, enfatizando sua origem no 
rico legado acadêmico do Brasil. 
Este capítulo é uma versão adap-
tada de texto publicado na revista 
Ethnobiology Letters 14(1): 69-79. 

***

Em 2013, procuramos caracteri-
zar as tendências da etnobiologia na 
América Latina para compreender 
o estado da área (ver Albuquerque 
et al., 2013). Atribuímos o cresci-
mento observado na área a vários 
fatores, incluindo a rica diversida-
de biológica e cultural e o panora-
ma científico em algumas nações. 
Desde então, tornou-se claro que 
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a investigação etnobiológica na 
América Latina já se afastou da di-
cotomia clássica que divide a in-
vestigação etnobiológica em abor-
dagens utilitárias e cognitivas (por 
exemplo, Prado & Murrieta, 2015). 
Em vez disso, o cenário traçado 
naquela época mostrava o aparen-
te domínio da pesquisa categori-
zada como etnobotânica, que per-
siste até hoje. Além disso, autores 
brasileiros publicam mais artigos 
sobre etnobotânica com foco em 
plantas medicinais, do que qual-
quer outra abordagem (Gonzalez-
Rivadeneira et al., 2018; Pathak & 
Bharati, 2020; Phumthum, 2020; 
Ritter et al., 2015). No Brasil, pes-
quisadores que não se identificam 
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necessariamente como etnobiólo-
gos fizeram contribuições notáveis 
para a compreensão da interação 
entre pessoas e biota (por exemplo, 
Sena et al., 2022). 

Sou particularmente crítico em 
relação a dois tipos de estudos 
que prejudicam a lógica ou a mo-
tivação da pesquisa científica/aca-
dêmica. Primeiro, os estudos que 
visam obter uma lista abrangente 
de espécies, sejam elas vegetais 
ou animais, para uma determina-
da região ou grupo étnico. Embora 
esses estudos possam ter alguma 
importância local, pouco contri-
buem, cientificamente, para agre-
gar novos conhecimentos na área 
ou criar rupturas nas estruturas 
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de conhecimento que nos elevem a 
novos patamares. Outro tipo de es-
tudo justifica-se pelo cálculo de ín-
dices etnobiológicos. Infelizmente, 
tais índices multiplicaram-se ao 
longo do tempo e foram cada vez 
mais incorporados em diferentes 
estudos de forma totalmente acrí-
tica. Por exemplo, o renomado ín-
dice de valor de uso proposto por 
Phillips e Gentry (1993) tinha como 
objetivo testar hipóteses em et-
nobotânica (Albuquerque, 2009). 
Desde então, poucos estudos utili-
zaram a proposta tal como conce-
bida (Ramos et al., 2012) e acabaram 
reproduzindo a técnica em diver-
sos estudos apenas para introduzir 
algo quantitativo ao estudo.
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Gostaríamos de ressaltar que a 
etnobiologia brasileira é um cam-
po de disputas teóricas e epis-
temológicas que pode gerar um 
debate rico e avanços vibrantes 
para a área se nossa comunidade 
superar tendências de negar uma 
abordagem em favor de outra e, 
em vez disso, aceitar que temos 
um complexo campo interdiscipli-
nar e multifacetado. Esta aceitação 
pode enriquecer a discussão e o 
progresso no campo (Ludwig & El-
Hani, 2020).
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Controvérsias

Villagómez-Reséndiz (2020) 
fez um esforço para compreender 
como se configura a pesquisa etno-
biológica na América do Norte e na 
América Latina para além de uma 
perspectiva histórica centrada na 
classificação em estágios/fases e 
na dicotomia utilitarista/cognitiva. 
Nosso objetivo ao discutir este tra-
balho não é fornecer uma resposta 
direta à sua crítica específica. Em 
vez disso, pretendemos contex-
tualizar sua perspectiva no quadro 
mais amplo das tendências con-
temporâneas nos estudos de etno-
biologia, com ênfase particular no 
contexto brasileiro. Resumiremos 
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agora as ideias de Villagómez-
Reséndiz (2020), que classificou 
a etnobiologia brasileira em dois 
ramos principais: a etnobiologia 
evolutiva e a etnoecologia. Ambos 
os ramos priorizam perspectivas 
biológicas na sua compreensão da 
etnobiologia, mas diferem na sua 
interpretação do Conhecimento 
Ecológico Tradicional (CET) e 
na sua abordagem às questões 
culturais. 

A etnoecologia visa criar uma 
abordagem integrada entre as 
ciências humanas e naturais, con-
siderando fatores socioecológicos 
e focando em relatos históricos e 
sincrônicos de plantas e animais. 
Por outro lado, a etnobiologia 
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evolutiva concentra-se na etno-
medicina, na etnobotânica e na 
etnozoologia, enfatizando o valor 
económico e medicinal das plantas 
e apoiando-se numa perspectiva 
evolutiva. No entanto, Villagómez-
Reséndiz (2020) argumenta que a 
etnobiologia evolutiva precisa me-
lhor abordar questões culturais e 
conduzir pesquisas etnográficas 
mais abrangentes. Para ele, o foco 
no CET na gestão da biodiversidade 
adota uma abordagem quantitativa 
que ignora dimensões culturais e 
políticas mais amplas na coprodu-
ção de conhecimento (Villagómez-
Reséndiz, 2020).

A análise de Villagómez-
Reséndiz (2020) ignora nuances 
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que a pesquisa etnobiológica al-
cançou no Brasil e seu esforço de 
classificação infelizmente é equi-
vocado. No Brasil coexistem di-
ferentes entendimentos sobre a 
área. Por exemplo, ainda tendemos 
a distinguir a etnoecologia da et-
nobiologia de forma inconsistente. 
A tradição etnoecológica brasilei-
ra abrange diferentes autores que 
estruturaram diferentes esco-
las, desde a etnoecologia basea-
da em pressupostos da ecologia 
humana, que teve Alpina Begossi 
(1958–2023) como principal ex-
poente, até a etnoecologia abran-
gente proposta por José Geraldo 
Wanderley Marques e a etnoecolo-
gia centrada nas discussões sobre 
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agricultura camponesa de Victor 
Toledo. 

Na minha leitura, ao longo das 
últimas décadas, apenas a et-
noecologia, praticada por Alpina 
Begossi, parece se reinventar no 
cenário brasileiro (e.g., Nunes et 
al., 2019; Silvano et al., 2023). Hoje, 
defendo que deveríamos reservar o 
termo etnobiologia para qualquer 
estudo centrado na relação entre 
a nossa espécie e diferentes for-
mas de vida em diferentes escalas 
espaciais e temporais. Para nós, o 
trabalho de Victor Toledo influen-
ciou o tratamento da etnoecologia 
como sinônimo de etnobiologia 
política (ver Albuquerque, et al., 
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2023). No entanto, diferentes abor-
dagens ainda coexistem no Brasil.

Villagómez-Reséndiz (2020) 
acrescenta ao seu argumento que 
há um debate contínuo sobre a re-
lação entre CET e a pesquisa bio-
lógica e antropológica na América 
do Norte e na América Latina. Para 
ele, a etnobiologia abrange diver-
sas abordagens para o estudo da 
CET, mas há uma tendência cres-
cente de priorizar uma perspectiva 
biológica na pesquisa etnobiológi-
ca. Na sua opinião, esta ênfase nos 
fatores biológicos resulta muitas 
vezes do uso limitado de métodos 
etnográficos. Para ele, isso pode  
levar à falta de um exame crítico 
das dimensões culturais e políticas 
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da ecologia. Tive a oportunida-
de recente (Albuquerque, 2022a, 
2022b) de criticar esta perspecti-
va como reducionista que ignora 
o caráter interdisciplinar da etno-
biologia (ver McAlvay et al., 2021). 

O argumento aqui não é contra 
a antropologia e a etnografia, mas 
sim contra a afirmação de que a et-
nobiologia não pode ser conduzida 
sem a antropologia e a etnografia. 
Defendemos que, a falta de uma 
abordagem mais antropológica na 
etnobiologia brasileira, ou o uso 
limitado de métodos etnográficos, 
também se deve à falta de inte-
resse dos pesquisadores treinados 
nessas tradições nos estudos etno-
biológicos, embora haja exceções 



100

notáveis (por exemplo, Prado et al., 
2020, 2022).

Argumentamos ainda que 
Villagómez-Reséndiz (2020) rotu-
la incorretamente todas as pes-
quisas realizadas no Brasil que se 
identificam com qualquer uma 
das subdisciplinas da etnobiolo-
gia, como etnobotânica, etnozoo-
logia e etnomicologia, que podem 
seguir diferentes orientações teó-
ricas ou epistemológicas, como 
etnobiologia evolutiva. Por outro 
lado, a etnobiologia evolutiva é um 
campo recentemente sistematiza-
do que assume a teoria evolutiva 
como principal referencial teó-
rico para compreender a relação 
entre os humanos e a natureza 
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(Ferreira-Júnior et al., 2022), como 
já abordamos nos capítulos 
anteriores.

Direções e abordagens inovadoras

Nos últimos anos, a pesquisa em 
etnobiologia fez progressos signi-
ficativos no Brasil, levando a novas 
perspectivas e oportunidades para 
compreender a interação entre hu-
manos e biodiversidade. Embora 
eu discuta alguns desses avanços, 
é essencial destacar que a pesquisa 
no Brasil é mais ampla do que es-
sas abordagens. Ela vem se rein-
ventando, seja acompanhando as 
tendências mundiais de pesquisas 
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na área, seja gerando inovações. 
Acadêmicos brasileiros fizeram in-
vestimentos significativos no avan-
ço dos aspectos educacionais da 
etnobiologia, resultando na pro-
dução de numerosos livros didáti-
cos (Albuquerque et al., 2014, 2015, 
2017, 2019a; Alves & Albuquerque, 
2017) e no estabelecimento de re-
vistas científicas (Ethnobiology 
and Conservation e Ethnoscientia)  
Em relação aos periódicos estabe-
lecidos no Brasil, eles passaram a 
fazer parte da rede de periódicos 
irmãos publicados mundialmente, 
ampliando assim as possibilidades 
de pesquisas e orientações episte-
mológicas diversas que ao longo do 
tempo, têm vindo gradualmente a 
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ganhar maior proeminência inter-
nacional (ver Stepp, 2023).

Notavelmente, o Brasil é o lar do 
primeiro programa de pós-gradua-
ção em Etnobiologia e Conservação 
da Natureza da América Latina, 
fundado em 2011. Além disso, os 
acadêmicos brasileiros têm de-
sempenhado um papel fundamen-
tal no estabelecimento e desen-
volvimento de vários subcampos e 
abordagens dentro da etnobiolo-
gia, incluindo a etnobiologia evolu-
tiva, a interseção da etnobiologia. e 
educação, e a integração da etno-
biologia com a filosofia.

A ênfase colocada pelo Brasil em 
iniciativas educacionais, na criação 
de programas especializados e no 
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envolvimento ativo de estudiosos 
em diversos ramos da etnobiologia 
ressalta as contribuições e avan-
ços distintivos do país no campo. 
Ao promover um ambiente aca-
dêmico estimulante e encorajar 
colaborações interdisciplinares, o 
Brasil cultivou uma comunidade 
etnobiológica vibrante e próspe-
ra que transcende a mera adoção 
de tendências globais. Este estado 
distinto da etnobiologia brasilei-
ra exemplifica a dedicação do país 
em expandir os limites do campo e 
promover abordagens inovadoras 
(ver Albuquerque, 2022a).

Nesta perspectiva, a ciência é 
considerada uma ferramenta fun-
damental para a compreensão e 
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preservação do CET, mas não é 
vista como um fim. Pelo contrá-
rio, os valores da etnobiologia po-
lítica integram a ciência com va-
lores sociais, éticos e políticos, 
reconhecendo a importância das 
dimensões culturais, ambientais 
e políticas envolvidas nos fenó-
menos estudados. A etnobiologia 
política, pelo contrário, difere do 
ativismo social ingênuo, que mui-
tas vezes carece de ligação com 
as realidades das comunidades 
tradicionais e não contribui para 
práticas eficazes. Esta abordagem 
precisa ser atualizada e ser mais 
eficaz para lidar com a comple-
xidade dos fenômenos estudados 
pela etnobiologia.
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Por exemplo, Renck et al. (2023) 
sugerem que a inclusão de povos 
indígenas e comunidades locais na 
política das pescas pode aumentar 
a precisão das políticas ambientais 
e promover práticas de pesca sus-
tentáveis, fornecendo informações 
valiosas sobre o comportamento e 
os padrões de migração das espé-
cies marinhas e as ligações ecológi-
cas entre diferentes espécies. Além 
disso, incluir a diversidade episté-
mica na política ambiental desafia 
a metodologia, a política e a ética, 
levando a propostas concretas para 
beneficiar tanto as pessoas como a 
natureza (Renck et al., 2023b).

Uma área que ganhou força na 
pesquisa em etnobiologia no Brasil 
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é a ligação com a educação (ver 
Baptista & Araujo, 2019; Baptista & 
El-Hani, 2009; Oliveira et al., 2020; 
Sotero et al., 2020; van Luijk et al., 
2021). Os estudiosos enfatizaram o 
valor do CET e da diversidade cul-
tural para ajudar a construir uma 
educação multicultural e inclusiva. 
A combinação de etnobiologia e 
educação pode promover a cons-
ciência crítica das questões am-
bientais e sociais. Segundo Robles-
Piñeros et al. (2020), a introdução 
da escolaridade formal em muitos 
contextos do “Sul Global” levan-
ta preocupações sobre a intro-
dução simultânea de hierarquias 
entre sistemas de conhecimento 
que apresentam o conhecimento 
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académico (CA) como autoritati-
vo, ao mesmo tempo que margi-
nalizam o conhecimento local e as 
práticas de transmissão de conhe-
cimento. Segundo eles, isto pode 
criar tensões entre CET e CA nas 
comunidades. Ao investigar o en-
sino de biologia como uma “zona 
de negociação” entre sistemas de 
conhecimento, é possível analisar 
como as sobreposições parciais 
são negociadas nas práticas educa-
cionais no Brasil rural e fornecem 
a base para intervenções educa-
cionais que promovam o diálogo 
intercultural.

Outra área crítica de investiga-
ção tem sido a integração de CA 
e CET (El-Hani et al., 2022) para 
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apoiar a biodiversidade e a conser-
vação biocultural e o uso sustentá-
vel (por exemplo, Assis Magalhães et 
al., 2022; Braga-Pereira et al., 2022; 
Sena et al., 2022). Esta abordagem 
envolve reconhecer e valorizar os 
conhecimentos e práticas das co-
munidades locais e dos povos tra-
dicionais relativos à biodiversidade 
e integrá-los com conhecimentos e 
práticas científicas para desenvol-
ver estratégias de conservação que 
reconheçam as suas contribuições 
(Albuquerque et al., 2021).

Um componente crucial da pes-
quisa em etnobiologia no Brasil 
tem sido uma reflexão crítica so-
bre os métodos de pesquisa, in-
cluindo a discussão e análise das 
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diferentes metodologias utilizadas 
(por exemplo, Chaves et al., 2019; 
Jacob et al., 2021; Lyra-Neves et al., 
2015; Meireles et al., 2021). Esta re-
flexão levou ao desenvolvimento 
de novas abordagens que conside-
ram a complexidade e a diversida-
de dos sistemas de conhecimento e 
práticas das comunidades locais e 
dos povos tradicionais, bem como 
questões científicas.

As questões de gênero (T. C. 
Silva et al., 2019; Zank et al., 2021) 
e decolonialidade (Martinelli & 
Euzébio, 2022) também surgiram 
como tópicos importantes na pes-
quisa em etnobiologia no Brasil. Os 
investigadores exploraram como 
as questões de gênero afetam o 
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conhecimento, a prática de inves-
tigação e as relações entre investi-
gadores e instituições de investiga-
ção. Por exemplo, Silva et al. (2019) 
propõem uma estratégia abran-
gente para combater o preconceito 
de género na investigação etnobio-
lógica. Aconselham diversas medi-
das, como facilitar a participação 
de mulheres em encontros cientí-
ficos, iniciar programas de mento-
ria para investigadoras e estudan-
tes e integrar questões de género 
em projetos de investigação. Além 
disso, as autoras recomendam que 
as revistas implementem políti-
cas para apoiar a equidade de gé-
nero na autoria e nos conselhos 
editoriais. Por último, sublinham 
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a importância de difundir a cons-
ciência sobre o preconceito de 
género e as suas repercussões na 
investigação científica através da 
realização de iniciativas educati-
vas, como workshops e seminários.

A etnobiologia histórica é ou-
tro campo crescente de pesquisa 
no Brasil que examina as intera-
ções históricas entre as sociedades 
humanas e o mundo natural, com 
foco no uso e gestão dos recursos 
naturais (por exemplo, Medeiros, 
2020; Medeiros & Alves, 2020). Esta 
área fornece informações valiosas 
sobre questões ambientais e cul-
turais contemporâneas e pode in-
formar os esforços para promover 
o uso sustentável e equitativo dos 
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recursos naturais. Não podemos ig-
norar, também, os estudos de eco-
logia histórica iniciados no Brasil, 
até onde sei, por Balée (2013), que 
forneceram fortes evidências da 
gestão de nossas paisagens pelos 
povos indígenas ao longo dos anos. 
Esta gestão levou à domesticação 
de paisagens e espécies individuais, 
desafiando a noção de ambientes 
intocados ou livres de influência 
humana (por exemplo, Clement et 
al., 2015; Levis et al., 2018; Lombardo 
et al., 2022).

Pesquisadores brasileiros tam-
bém desenvolveram estruturas 
conceituais inovadoras, enfati-
zando as relações dinâmicas e in-
terativas entre os humanos e seu 
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ambiente e os diversos fatores que 
moldam essas relações. Um exem-
plo interessante envolve a recente 
formalização da abordagem da et-
nobiologia evolutiva. Pesquisadores 
brasileiros sistematizaram cená-
rios ecológicos e evolutivos para 
investigar as relações dinâmicas 
entre pessoas-biota em diferentes 
sistemas socioecológicos (Ferreira-
Júnior et al., 2022). Além disso, pro-
pusemos uma síntese conceitual 
que visa potencializar a integra-
ção de programas de pesquisa em 
etnobiologia (Albuquerque et al., 
2020). A estrutura considera expli-
citamente os três processos gerais 
que podem fundamentar as rela-
ções entre os humanos e a natureza 



115

nos sistemas socioecológicos: pro-
cessamento cognitivo, transmissão 
cultural e evolução biocultural. Ao 
demonstrar as interações entre es-
tes processos em diferentes escalas 
espaciais e temporais, a proposta 
pode ajudar a abordar as dinâmicas 
complexas nos sistemas socioeco-
lógicos. Este potencial integrador 
é significativo na etnobiologia, pois 
combina investigação aplicada e 
básica, permitindo a reflexividade 
sobre a estrutura do conhecimento 
local em negociações relacionadas 
com questões como a conservação 
da biodiversidade ou a segurança 
alimentar. Em vez de ver a investi-
gação aplicada e básica como con-
correntes, a proposta ilustra como 
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podem complementar-se para me-
lhor compreender a negociação de 
práticas.

Pesquisadores brasileiros tam-
bém produziram teorias formais 
originadas de pesquisas etnobio-
lógicas e do acúmulo de diversas 
fontes de evidências (Albuquerque 
et al., 2019b). A teoria socioecoló-
gica da maximização, por exemplo, 
integra as relações evolutivas en-
tre as plantas ou outros recursos 
vivos e os humanos, fornecendo 
um quadro teórico para a seleção 
e utilização da biota a partir de 
uma perspectiva evolutiva. Além 
disso, a teoria baseia-se em várias 
hipóteses e evidências de estudos 
etnobiológicos anteriores, como a 
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hipótese de aparência, a hipótese 
de seleção não aleatória de plan-
tas, a hipótese de diversificação, a 
hipótese de sazonalidade climática 
e o modelo de redundância utilitá-
ria (ver Gaoue et al., 2017).

Os desafios impostos pelas 
questões políticas e econômicas 
contemporâneas impactaram pro-
fundamente a pesquisa etnobio-
lógica no Brasil, levando o campo 
a se reinventar. Tem havido um 
crescente desenvolvimento da et-
nobiologia política no contexto 
brasileiro, caracterizada por uma 
abordagem que combina a valori-
zação da ciência com a defesa de 
compromissos políticos e éticos 
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com os povos indígenas e comuni-
dades locais.

Por exemplo, a recente expansão 
substancial da etnobiologia política 
no Brasil contemporâneo pode es-
tar inerentemente ligada ao contex-
to político vivenciado nos últimos 
anos. A dinâmica social e ambien-
tal distinta do Brasil, caracterizada 
pela polarização política duran-
te a administração do presidente 
Bolsonaro, foi marcada por um au-
mento do populismo anticientífico 
(ver Lasco, 2020), preocupações crí-
ticas em relação ao desmatamento, 
debates controversos que abran-
gem a utilização e conservação da 
terra (ver Levis et al., 2020), a vio-
lência contra os povos, bem como 
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as deliberações em curso em torno 
do futuro e da estrutura da FUNAI 
(Fundação Nacional para os Povos 
Indígenas) (por exemplo, Congretel 
& Pinton, 2020; Welch, 2022), cria-
ram coletivamente um cenário fér-
til para a evolução e significado da 
etnobiologia política na nação.

Durante a administração 
Bolsonaro, o cenário político sofreu 
maiores divisões e polarização, 
com políticas e discursos percebi-
dos como minando a salvaguarda 
ambiental e os direitos indígenas. 
Este ambiente controverso instigou 
o debate na etnobiologia política 
como resposta aos desafios en-
frentados pelos povos locais e tra-
dicionais. Ao abordar ativamente os 
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problemas colocados pelo desma-
tamento, pelas disputas de terras 
e pela exploração insustentável dos 
recursos naturais, os etnobiólogos 
políticos no Brasil têm se esforça-
do para preencher a lacuna entre 
a pesquisa acadêmica e o ativismo, 
defendendo abordagens mais efi-
cazes firmemente enraizadas em 
uma profunda compreensão des-
ses povos e sua interconexão com o 
meio ambiente.

Além disso, a ascensão do po-
pulismo anticientífico (ver Taylor, 
2021) e a erosão da confiança na 
experiência científica amplifica-
ram a pertinência da etnobiologia 
política. Os sistemas de conhe-
cimento desses povos têm sido 
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subvalorizados e desconsiderados, 
uma vez que as agendas anti-am-
bientais rejeitam frequentemen-
te a importância das perspectivas 
indígenas. Neste contexto, a etno-
biologia política assume um papel 
fundamental na amplificação das 
vozes e do CET, sublinhando as suas 
contribuições inestimáveis para a 
conservação ambiental e práticas 
sustentáveis. A extensa biodiversi-
dade e o património culturalmente 
rico do país enfrentam perigo de-
vido à deflorestação e à exploração 
insustentável dos recursos natu-
rais. Os etnobiólogos políticos re-
conhecem a urgência de enfrentar 
estes desafios e defendem aborda-
gens inclusivas e participativas que 
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integrem os sistemas CET nos es-
forços de conservação. 

Por fim, a partir de reflexões an-
teriores (Albuquerque, et al., 2019c) 
permito-me identificar algumas 
das preocupações que definem a 
pesquisa etnobiológica no Brasil:
•	 Uma questão crucial é com-

preender melhor os sistemas 
de conhecimento baseados na 
biota o que envolve o desen-
volvimento de novas propostas 
de investigação teórica e me-
todológica integrando conhe-
cimentos de várias disciplinas. 
Destaca a importância de com-
preender esses conhecimentos 
como sistemas complexos que 
abrangem não apenas a biota, 
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mas também as pessoas e as 
suas práticas culturais. Ferreira 
Júnior (2020) defende que pre-
cisamos avançar na construção 
de agendas comuns de pesqui-
sa e investir em uma melhor 
formação em teoria e metodo-
logia da ciência para avançar a 
etnobiologia.

•	 Outra questão é como melho-
rar a nossa compreensão das 
interações biota-humana a ní-
vel biológico e cultural (por 
exemplo, Liporacci et al., 2017), 
estudando os usos da biota e 
os significados e valores da 
mesma (por exemplo, Jacob et 
al., 2023; Souza et al., 2022), 



124

inclusive em ecossistemas urba-
nos (Albuquerque et al., 2023).

•	 O papel potencial do CET nas 
estratégias de conservação con-
temporâneas deve ser aborda-
do (por exemplo, Conde et al., 
2020). Reconhecer o CET como 
uma fonte valiosa de informação 
para os esforços de conservação 
é crucial, e devem ser desenvol-
vidas estratégias que incorpo-
rem conhecimentos e práticas 
locais (por exemplo R. P. Alves et 
al., 2022; Bastos et al., 2022).

•	 A promoção da utilização e 
gestão sustentáveis dos recur-
sos da biota deve ser abordada 
e é crítica, à luz das ameaças 
crescentes, como as alterações 
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climáticas (Ladio, 2017), a perda 
de habitat e a sobre-explora-
ção. Requer o desenvolvimento 
de estratégias que equilibrem 
as necessidades humanas com a 
sustentabilidade ecológica.

•	 Melhorar a nossa compreensão 
da biota medicinal requer aten-
ção (Albuquerque et al., 2020). 
Abordagens integradoras, como 
etnofarmacologia, fitoquímica 
e ensaios clínicos, são cruciais 
para uma compreensão abran-
gente da composição química, 
das propriedades farmacológi-
cas e do significado cultural da 
biota medicinal.

•	 As dimensões sociais e econó-
micas também precisam de ser 
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abordadas. Por exemplo, ques-
tões como relações de poder, 
papéis de género e dinâmicas de 
mercado devem ser estudadas, 
além dos usos da biota, para 
compreender melhor os contex-
tos em que ocorrem.

•	 Por último, melhorar a nossa 
compreensão da domesticação 
da biota e da evolução das cul-
turas é uma questão crítica que 
requer o estudo das dimensões 
genéticas, ecológicas e cultu-
rais das espécies agrícolas e dos 
seus parentes selvagens e de 
qualquer outra biota utilizada 
pelos seres humanos (por exem-
plo, Reis et al., 2018; Wagner et 
al., 2022).
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Os avanços e novos direcio-
namentos apresentados aqui, de-
monstram a criatividade e o rigor 
intelectual dos pesquisadores bra-
sileiros em etnobiologia. Ao desen-
volver novas estruturas e desafiar 
as abordagens tradicionais, con-
tribuem para uma compreensão 
mais abrangente e inclusiva das 
complexas relações entre os seres 
humanos e o seu ambiente, com o 
potencial de informar políticas e 
práticas que promovam a susten-
tabilidade e a equidade no Brasil e 
no mundo.
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